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Coisas dos jornais 6 coisas locais 
Prossigo na conversa iniciada no 

meu último artigo, insistindo, prele- 

minarmente, no mau sintoma da falta 

de opinião e na falta de uma lite 

consciente e responsável pelos desti- 

nos da cidade, a propósito dos pro- 

blemas ligados com a remodelação 

urbanística. 
Em Junho de 1932 escrevia eu no 

jornal O Debate sob o título Perigos 
que ameaçam Aveiro: 

«Diante de uma ideia feita na ca 
beça de alguns teóricos, quási sem- 

pre os regimens se submetem e as 

razões plausíveis e os interesses dos 

povos acabam por serem vencidos !» 

E' que a experiência da vida pú- 

blica fez-me vêr que as ideias pre- 
concebidas e inveteradas na cabeça 

de certas pessoas ou introduzidas no 

espírito de muitos como rígido siste- 

ma, se tornam, frequentement-, peri- 

gosas para os povos, 
Eu referia-me, então, especialmente, 

à projectada mudança do Centro de 
Aviação Marítima de S, Jacinto para 

a Torreira e à criação das Províncias 

em detrimento dos Distritos, 
A priméira ideia respeitava só a 

Aveiro. À segunda era de ordem po» 

lítica geral e interessava vários dis- 

tritos como o nosso, 

A batalha local da transferência 
da actual escola de Aviação Gago 

Coutinho, venceu-se, felizmente. Mas 

venceu-se depois de muito discutido 

o assunto nos jornais e de várias re- 

presentações que eu elaborei e que 

a Câmara apresentou nas instâncias 

governativas, e depois de se debate- 

rem vários alvitres, como o meu do 

Lago do Paraizo, e de muitas con- 

ferências e trabalhos não só do Dr. 
Lourenço Peixinho, mas de outros 

aveirenses de qualidade que tomaram 
o caso a peito, 

E a batalha venceu-se, não por 

influências políticas, mas pelo con- 

vencimento das razões que nós de cá 
apresentamos, E venceu-se sem des- 

primor para ninguem e sem deixar 
qualquer animosidade entre Aveiro e 
a sua excelente visinha da Ria, que 

é a Murtosa. 
Mas a verdade é que a batalha 

se venceu porque Aveiro teve opinião 

e porque, ao lado da sua Câmara, 

houve gente capaz de sustentar a sua 

opinião e de fazer prevalecer o in- 

teresse da cidade. 
A Câmara só, sem o apoio dessa 

opinião, e essa opinião sem o inte- 

resse da Câmara, teriam, por certo, 

perdido a campanha, 

.Já com a criação das Províncias 
não fomos nós tão bem sucedidos, 

a-pesar-de serem vários os Distritos a 
movimentarem-se no mesmo sentido. 

Foram criadas as Províncias; Avei- 

ro sofreu bastante ' com isso, mas 

Aveiro soube, pela acção representa- 

tiva da sua Câmara e da sua Junta 
Geral e pelos argumentos e trabalhos 
dos seus jornalistas, escritores e ora- 

dores, marcar a sua posição e fê-lo 

bem galharda e honrosamente, 

Em 1911, quando se pensou em 

acabar com os Distritos pela razão 
do programa republicano histórico, 
logo de cá saiu a terreiro, com alti- 
vez e denodo, o dr. Joaquim de Melo 
Freitas, e ma Assembleia Constituinte 

nós afastamos o perigo, mantendo os 

Distritos e pondo de parte o progra- 

ma teórico dos velhos tempos,   

pelo Dr. 

Agora, pela nova Constituição, não 

fômos tão felizes, mas a cidade teve 

sempre quem a defendesse com honra 

e quem servisse o seu futuro, funda 

mentando bem as revindicações que 

em momento oportuno pode vir a 

formular, 

Aveiro teve opinião e dispoz de 

um grupo de homens que souberam 

sustentar a opinião e a razão da ci 

dade, 

Eu fiz tudo o que me foi possível, 

e até com o caso criei inimizades, 
mas não quero esquecer os nomes de 
Lourenço Peixinho, do coronel Torres, 

de Homem Cristo, de Jaime Duarte 
Silva, de Querubim Guimarães, de 

Gaspar Ferreira, de Carlos Gomes 

Teixeira, de Rocha e Cunha, de José 

de Azevedo, de Assis Teixeira, de 

Arnaldo Ribeiro e e de todos os ou- 

tros, entre os quais os corresponden- 

tes da imprensa diária,que trabalharam 

por Aveiro com elevação e patriotis- 

mo e souberam conquistar, no lance, 

uma adesão unânime e altamente ca- 

tivante de todo o Distrito, 
Coisa parecida se passara em tem- 

po, era eu pequeno, com a ques- 
tão da Palhaça; depois com a da 

guarnição militar e, ainda, com a 

Escola do Magistério Primário e com 

o Liceu Central e com o Tribunal de 

Trabalho e com a Escola Comercial. 

Sem opinião pública bem esclare- 
cida e bem orientada e sem uma 

élite ou estado maior de homens cul- 
tos e devotados aos interesses públi- 
cos, e capazes de colocarem os inte- 

resses públicos acima dos interesses 

pessoais e de formarem uma opinião 

consciente e autorizada, uma cidade 

não é uma cidade: é um amontuado 
de casas com um acervo de egoismos, 

Pode ter na sua câmara um homem 

talentoso e de bom intento, como 

Aveiro hoje tem, mas isso não basta, 

porque um homem só, não é um po- 
vo, e. mal do povo que deixa isolado 

o homem que o representa, e mal do 

homem que representa um povo, quan- 
do se vê isolado ou desacompanhado 

nos grandes momentos. 

Surge agora o caso da construção 
do edifício da Caixa Geral de Depó- 
sitos, na Costeira, 

Creio que essa hipótese se enqua- 
dra já no plano de urbanização cujo 
esboço o sr. dr, Alvaro Sampaio, aqui 

há tempos, teve a amabilidade de me 

mostrar, mas de que se não tomou 

ainda conhecimento público, 

Tive ocasião de declarar, então, ao 
sr. Presidente da Câmara que, pela 
minha parte, discordava inteiramente 

do corte da Costeira e do Largo Mu- 
nicipal, oficialmente denominado Praça 

da República, e disse-lhe o que, há 
muito, pensava ácerca da disposição 

a dar ao futuro centro da cidade. 
Pareceu-me que o sr. dr, Alvaro Sam- 
paio era da mesma opinião quanto 

ao corte do Largo Municipal. Mas o 

que. certamente temos agora pela 

frente, é o plano de. urbanização de 

que o projecto da nova Caixa Geral, 
na Costeira, parece ser o primeiro 

quadro e a guarda avançada. 

Pois nesta emergência, que eu con- 

sidero bem perigosa, sem ter no caso 

o menor interesse particular, entendo 

eu que Aveiro devia ter opinião pró- 
pria e que necessitava de uma élite 

  

  

Política de princípios contra a política de pessoas 

Para os que falham por mera incapacidade: rua, 
que há muito quem queira trabalhar — e bem! 

Para os que não cumprem por comodismo, por 
exacerbação de prosápias autoritárias, por especu- 
lação ou por traição ao serviço que se lhes paga: 
cadela, sem dó nem piedade. 

(Palavras do deputado Dr. Bustorsft Silva, 
na Assembleia Nacional, em 26--2:947)   

Alberto Souto 

pensante e responsável, à altura das 

circunstâncias, 

De homens da situação ou de alheios 

à situação ou de homens contra a 

situação ? 
Não me interessa o aspecto políti- 

co do caso; o que interessa é o es- 

tudo dos problemas locais feito por 

cabeças bem organizadas e por pes- 

soas de ilustração, prestígio e com- 
petência, constituindo uma camada 

social ou grupo pensante capaz de 

colaborar com o presidente da CA- 

mara ou com quem quer que seja a bem 

da cidade ou de se manifestar mesmo 
discordantemente, quando necessário, 

mas tendo sempre em vista somente 

o interesse da cidade e nada mais, 

Para o novo edifício da Caixa Ge- 

ral há sítios famosos, locais que estão 

mesmo a pedi-lo, pontos do centro da 

cidade que o reclamam a olhos vis- 

tos, mas é preciso dizê-lo. 

Ali, onde ela está hoje instalada, 
no edifício do antigo Hotel Cisne e 

no casarão contíguo da Moagem, ca- 

sarão de que mem a Moagem precisa 

porque o aluga, às vezes, para depó- 

sito de recrutas e agora, até, para 

depósito de pneus, que sítio magní- 

fico para um palácio ou. edifício 
digno da alta importância da Caixa 
Geral de Depósitos e Instituições de 

Previdência !... 

2". 
Mas vamos devagar, porque temos 

muito que dizer e é o momento de 

ae preguntar: que ideia tem Aveiro a 

respeito da sua remodelação urbanística? 

Que pensa a êste respeito a sua 

elite, política ou não política? Que 
pensam a êste respeito os homens que 

deteem os destinos da cidade e os 

que aí presumem de seus dirigentes 

mentais, sociais, económicos, financei- 

ros, comerciais? 
Que pensam a êste respeito os seus 

pensadores e os seus estudiosos? Exis- 

tem? E se existem,o que é que têm 
pensado? E o que pensam os que sem 

serem pensadores, nem estudiosos, têm 
obrigação de possuir civismo? 

Que pensam os que se preparam 
para substitnir os que presentemente 

ocupam as posições de mando? 

Que correntes de opinião cons- 

ciente e ilustrada, prestigiosa ou sen- 

sata, existem mo meio aveirense a 

êste respeito? 

Isto pregunto eu daqui, mas é bem 

possível que nos seja preguntado lá 

de cima. A resposta, porém, não pode 

deixar de ser muito embaraçosa e 

muito vergonhosa. 

E' que Aveiro não tem, a êste 
respeito, ideia nenhuma, nem sôbre 

o problema tem manifestado ultima» 

mente a mais leve corrente de opi- 

nião | 

Desapareceu a antiga e prestimosa 

Associação Comercial que sempre mar- 
cava nestas situações,e nada a subs- 

tituiu, 

Dissociados ou dispersos, subalter- 

nizados a pessoas de mentalidade 

inferior ou arrastados na calêma das 

necessidades da vida; dormitando na 

comodidade do não te rales ou desi- 

ludidos; insensíveis om inconscienti- 

sados perante os grandes problemas 

locais ou diluídos nas águas turvas 

dos arrivistas ou dos pedantes que 

aqui, com incrivel facilidade, se al- 

candoram nos postos de comando, os 

homens que podiam em Aveiro cons= 
tituir uma élite, metem-se em casa, 

tratam da sua vidinha, aferrolham 

dinheiro, fogem, isolam-se ou esperam 

por um novo Messias; jogam os da- 

dos ou disputam aos rapazes dos 

clubs a glória dos trofeus do foot-ball! 
E' bem pouco isso para prestígio 

das classes dominantes e para pres- 

tígio da mentalidade directiva de 

uma cidade como Aveiro, capital de 

um grande e importante Distrito! 

Alguma coisa nos falta que seja   

  

ANO 40.º N.º 1984 

Sábado, 15 de. Março de 1947 
  

VISADO PELA CENSURA. 
  

O nosso aniversário 

Felicitaram-nos também pela en- 

trada do Democrata no seu 40.º ano 
os colegas Correio de Azemeis, No- 
tícias de Evora, Noticias do Douro, 
da Regua, Jornal de Felgueiras e 

ainda outros que desta maneira a êle 

se referiram: 

-Do Correio do Vouga, orgão da 

diocese de Aveiro: 

O Democrata, nosso presado colega 
local, fez agora 40 anos de existência. 

Uma longa vida já, podendo conside- 
rar-se, sem dúvida, um dos mais antigos 
semanários do paiz. No seu número de 
aniversário publica uma gravura repro- 
duzindo em miniatura o primeiro artigo, 
o da apresentação do semanário com a 
fotografia de António José de Almeida, 
então idolo do povo, que arrebatava, nos 
comícios de propaganda contra o regime 
monárquico, com a sua eloquência, natu- 
ral de expontaneidads e poder sugestivo, 
mais tarde, depois da vitória e de pro- 
claniado o novo regime, tanta vez mal- 
tratado pelos energumenos da revolução 
que não se conformavam com o seu es- 

pírito de tnlerância e tendência conser- 
vadora do partido que orgenizou. 

Todos os fundadoree do Democrata 
faleceram já e entre eles, sem desdouro 

para a memória de nenhum dos outros, 
é justo destacar Albano Coutinho, abas- 
tado proprietário bairradino e cuja sin- 
ceridade política e honestidade pessoal 
mereceu sempre a consideração dos aé- 
versários. 

Felicitamos o Democrata pelo seu 
aniversário e desejamos-lhe longa vida. 

Do Notícias de Viana: 

Acaba de entrar no 40.º amo de pu- 
blicidade o nosso prezado colega () 
Democrata, que se publica na cidade 
amiga de Aveiro e que tem como se 
ilustre director o nosso querido amigo 
sr. Arnaldo Ribeiro, a quem muito afec- 
tuosamente felicitamos com os votos que 
fazemos de contínuas prosperidades para 
o seu brilhante jornal, 

De O Concelho da Murtosa: 

Acaba de celebrar o seu 40,º aniver- 
sário O Democrata, de Aveiro, dirigido 
pelo conhecido jornalista Arnaldo Ri- 
beiro, que lá vem uma vez mais declarar 
a sua vontade férren e propósito firme 
de continuar a servir a cidade contra 
todos os obstaculos que tornam difícil e 
amarga a vida da imprensa, 

Daqui o saudamos com um abraço ds 
parabéns. 

  

  

tuba e voz das aspirações e das ra- 

zões da cidade! 

.* 4 

Em 1927 eu disse o que pensava 
sôbre a disposição a dar ao centro 

da cidade, em face da construção da 

nova Avenida que Lourenço Peixinho 
audaciosamente criou por entre a opo- 

sição cerrada de muita gente da lerra, 

E' que em 1927, devido ao im- 
pulso do sr. engenheiro Sá e Melo, 
instalava-se aqui a Comissão de Tu- 
rismo, e logo. dentro dela eu puz a 
questão. 

Os meus colegas Mário Duarte e 

engenheiro Moniz de Freitas adotaram 

o meu ponto de vista, Mas o assunto 

não era momentoso, a Comissão não 

era a Câmara, a Câmara não estava 

obrigada a um plano de urbanização, 

Lourenço Peixinho receava que a Ave- 
nida ficasse deserta de construções e 

não queria arcar com o encargo de 

mais expropriações e as minhas ideias, 

tornadas ideias da Comissão de Tu» 
rismo, foram por água abaixo. 

Em 1932, voltei à estacada quando 

dei ao correspondente do Comércio 
do Porto uma entrevista que fez certa 

sensação, mas que não agradou a 

Lourenço Peixinho, nem a Homem 

Cristo, mem a muita gente mais, 

Entre 1927 e 1932 sempre eu 
insisti para que se desse ao fundo 

da Avenida uma grande praça cir- 

cular ou poligonal, donde irradiassem 

ruas que constituissem um sistema 

de ligação com o Rossio e com o 

actual centro urbano e com o resto 
da cidade e que, por si mesmo, vies- 

se a tornar-se o centro do movimento 

e tráfego da cidade do futuro. 

Mas não tornei a falar nisso publi- 

camente, para não ferir susceptibili- 

dades e porque, de facto, tinha muito 

mais que estudar e em que pensar. 

E como tinha querido sair da pre- 

sidencia do Senado e como quiz dei- 

xar a inutil Comissão de Turismo, 

não fiz o debate público da ideia. 

Assim a minha ideia de se dar ao 
fundo da Avenida o papel de grande 

centro da cidade activa do futuro, 

partindose dela para as Olarias e 

daí para a bifurcação dos Guardas 

com uma larga rua, que teria con- 

dições ideais de-modernidade e que 

seria uma nova e grande Costeira e 

uma nova e grande Rua Direita, não 
foi adotada pela cidade e ficou sendo 
apenas—uma ideia minha e da Cor 
missão de Yurismo de 19271 

Pratiquei o êrro, que confesso, de 

ter deixado de me bater pelo assunto, 

Mas eu não era a Câmara, nem era 

a cidade, nem era só por mim a sua 

êlite, e as minhas atenções orienta- 

vam-se, nesse tempo, todas, já para 

o estudo da geologia e da arqueolo= 

gia do Distrito, campo onde, nas hos 

ras vagas, a minha actividade de ca- 

minheiro e os meus soliloquios de 
investigador despertavam menos inves 

jas e davam menos azo a lutas e 

anidmadiversões, 

Ninguem mais se preocupou com o 

assunto, parecendo que a cidade já 

era demais para os habitantes e sa» 

tisfazia ao futuro de todo o século 

decorrente... 

Mas os anos foram rolando, À obra 
dos homens de 1920 dava os seus 
frutos, A população cresceu, A Áve- 

  

nida encheu-se de casario, O sítio da 
grande praça que eu visionara, de- 

pois de muito observar o terreno é 
a disposição dos elementos essenciais 

do conjunto urbano, foi tomado para 
construções comerciais. Construiu-se a 

casa Alfredo Estêves, o que ainda 

seria remediável, Mas construiu-se a 
nova Garage Trindade e vai-se lá 

construir agora a mova Agência do 

Banco de Portugal!.,, 
Entretanto eu fui me metendo eni 

casa, reformando-me de cuidados, 
A morte foi levando quási todos 

os homens que constituiam a camada 
pensante e actuante da minha época, 

homens com os quais eu tinha pen- 
sado, trabalhado e lutado por Aveiru 

durante perto de três decadas, umas 
vezes em acordo, outras vezes em dis- 

sonância e desacordo, 

Depois houve cá dentro várias re- 
viravoltas, implantaram-se novos“prin= 

cípios, apareceram novas mentalida- 

des, floriu o prestígio de grandes no» 
mes e anunciou-se—a minha liquida- 
ção! 

E surgiu —êste Aveiro dos ultimos 

tempos!... 

A minha época, de facto, passou e 

com ela passaram, felizmente, as mi- 

nhas responsabilidades. 

Mas, às vezes, como neste caso e 

noutros mais, a alma ainda estremece, 

porque redivive! 

E é por isso que eu, vendo a Ve- 

lha-Guarda do meu tempo ou metida 

em casa ou nas covas dos cemitérios, 

clamo aos mais novos para que es- 

tudem e trabalhem e para que não 
deixem jogar, na mesa do Acaso, os 

destinos do seu lar!.,. 

> —>——— tem 

Em crise 
Entrou, pelo visto, no Govârno Ci- 

vil de Aveiro a crise Ontem foi o 
sr. dr. Pedro Guimarães que deixou 
de exercer as funções de chefe do 
distrito a seu pedido; agora é o sr. 

dr. João Baptista Alves da Costa que 
abandona o cargo de secretário do 
Govêrno Civil para ir exercer o de 
administrador do 1.º Bairro do Portu 
para o qual fôra recentemente no- 
meado, 

O sr. dr, Alves da Costa retira ao 
cabo de três anos de permanência 
em Aveiro onde criou relações e ami- 

sades. Que seja feliz, obtendo uma 

justa recompensa da deslocação, 

————— maga 

Feira de Março 
Ene 

Activam-se, no Rossio, os trabalhos 

referentes à montagem do abarraca- 

mento e à construção do pórtico de 

entrada para o nosso mercado anual, 

tudo levando a crêr que fique dife- 
rente do do ano passado. 

Abrirá, oficialmente, como de: cos: 
tume, no dia 25 do corrente, para 
depois encerrar em 20 de Abril, es- 
tando projectados, segundo nos-consta, 

vários festivais, 

Não faltarão, também, as farturas 
à moda de Lisboa, fabricadas com 

todo o esmero no confotável Payi- 

lhão da família Casal e que consti- 
tuem uma das maiores atracções da 
nossa Feira, 

Principalmente dos gulosos,



Notas Mundanas 
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Aniversários, 

Fazem anos: hoje, o sr. capitão 

Luís Paula Santos, de Infantaria 10, 

e o filho João Evangelista, do sr. 

João Evangelista de Campos, guar- 

da-livros da Cerâmica Aveirense; dma- 

nha, o sr. Egas Salgueiro, gerente 

da Emprêsa de Pesca de Aveiro, Lº 

no dia 17,0 sr. José Martins, mes- 

tre de talha da Escola Fernando Cal- 

deira; em 18, as sr” D. Leonor Ma- 

chado da Cruz, esposa do sr. dr. 

Manuel Rodrigues da Cruz, e D. 

Maria Isolina Vidal, filha do nosso 

malogrado amigo dr. Lúcio Vidal, de 

Vagos; em 19, à sr.” D. Cândida das 

Dores Duarte Peixinho, esposa do 

nosso velho amigo Jerônimo Peixinho, 

e os srs. José Martins Taveira e An- 

tônio José Nunes Rangel; e em &0, 

Laurinha, filha do sr. Severim Duar- 

te, acreditado comerciante. 

Gente nova 

Teve a sua délivrance, dando à 

luz uma menina, a srº D. Herme- 

tiana Dias Tavares Barreto, esposa 
do sr. capitão Evangelista Barreto e 
filha do digno reitor do Liceu, sr. dr. 

José Tavares. 
Com as nossas felicitações aos 

pais e avós da recem-nascida, dese- 

jamos a esta um futuro venturoso. 

Partidas e Chegadas 

Parte na próxima semana para 

Timor, onde se encontra seu marido, 

o sargento de cavalaria sr. António 

de Carvalho, a nossa conterrânea sr.º 

D. Rosa Elvira Ferreira de Carva- 

lho, que se faz acompanhar das duas 

filhas. 

Feliz viagem. 

Doentes 

Está ainda no Hospital da Uni- 

versidade de Coimbra, onde tem obti- | 

do melhoras, o sr. Armando Ferreira 

da Costa. 
Estimamos. 

— Também se encontra com a saú- 

de um pouco abalada o estudante 

de medicina António Tomaz Men- 

donça, filho do sr. tenente António 

Mendonçãs 

Desejamos-lhe completo restabele- 

cimento. 

  

   

  

       

     
  

Cândido Quininha 
Médico 

Clinica geral 

Consultas em 9. Bernardo 

todos os dias úteis, das 15 às 

18 b; em AVEIRO, Rua 

de Santo António das 19 às 21 h, 

O DEMOCRATA 

Dr. Mumbérto beifão 

Praça do Comórei, 11-1º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 
tra 

E clínica Médicae Cirúrgic: | DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas) 

[pai 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVR dê dd 
  

  
  

IMPRENSA 
Desenhos para a Mulher no Lar 

Com excelentes motivos para o fim 

a que se destina Essa revista mensal, 

está publicado o n.º 147, conti- 

nuando a sr, D, Catarina Severo a 

marcar brilhantemente a sua posição 

de directora do importante magazine. 

Encontra-se à venda nas livrarias 

da cidade. 

Aguas do Vouga 
Como as de todos os rios, trans- 

vasaram, inundando os campos e fa- 

zendo prejuizos mais ou menos im- 

portantes. 

Os rigores do Inverno, quando se 

fazem sentir da maneira que se viu 

êste ano, dão sempre mau resultado, 

E é que ninguem pode evitar as 

suas consequências. 

——a— 

Oo TEMPO 

Ainda não endiretou com feição 

de se conservar sem chuva, sem frio 

e sem vento, como tanto necessita 

a lavoura. Esperemos. Aguardemos, 

então, a Primavera, para a semana. 

Pode ser que o modifique, concor- 

rendo para que essa senhora nos dê 

um ar da sua graça... 
Ao A doenca tioaras 

CONTRA -AS BARATAS 
Foi descoberto na Somália que um 

pó—grammexante — destruidor de ga- 

fanhotos, também afugenta as baratas, 

que desaparecem, como por encanto, 

com duas pulvilhadelas. Dizem os 

ingleses ser superior ao DDT. 

Vem aí o tempo quente e êsses 

insectos tornam-se famíliares em quási 

todas as casas, 

Quem manda vir o pó? 

    

  

  

  

Visita honrosa 
q 

Estiveram a semana passada no 

Porto três barcos britânicos que faziam 

parte da flotinha da «Home Fleet> 

dividida por alguns portos portugue- 

ses, e que já retiraram para Inglaterra 

depois das suas tripulações terem re- 

cebido inumeras provas da maior 

simpatia, E' que o Porto, sempre ge- 

neroso, cativa pelas amabilidades de 

que é fertil para os estranhos e ainda 

agora fôra reconhecido, como se vê 

da seguinte e expressiva comunicação 

recebida de bordo do cruzador Dido 

no Consolado Britânico, à partida: 

Queira transmitir sos Ex.“08 srs. Go- 

vernador Civil, Presidente da Câmara, 

Comandante da Polícia e grande número 

de amigos do Porto, a nossa grande tris- 

teza na ocasião da partida e a nossa, 

profunda gratidão pela feliz e memoravel 
permanência aí. 

Escreveremos a muitos deles, indivi- 

duslmente, logo que seja possível, mes, 

entretanto, esperamos que aceitem esta 

imediata expressão dos nossos sentimen: 

toscomo sendo dirigida, particularmente, 

a cada um. 

A variedade e extensão dos entreteni- 

mentos que nos foram oferecidos foi ver- 

dadcixsamente maravilhosa; porém, mais 

profundamente ainda, impressionou-nos o 

interesse pessoal e positivo que todos 

mostraram pelo nosso conforto e bem- 

-estar durante a nossa estadia. 
E para acabar de encher a nossa taça, 

recebemos, agora,por último, uma grande 

quantidade de presentes generosos e es- 

plendidos e é, portanto, dominados por 

um sentimento de gratidão sem fim, in- 

capaz de ser traduzido em palavras, que 
partimos do Porto. 

Esperamos poder voltar, qualquer dia, 
pe 

Correspondência anónima 
Nesta casa não é considerada e 

por isso escusam ' de no-la dirigir 

porque é tempo perdido e papel mal 

gasto. 

Vai tôda logo direitinha ao cesto 

dos papeis inuteis, 
... 

* Recreio Artístico 
Completa na próxima quarta-feira 

51 anos de existência esta agrémia- 

ção local, que comemorará a data 

modestamente, por os tempos corre: 

rem bicudos, 
Dos seus fundadores já poucos exis- 

tem, 

  

    

se Mi-carême,, 
pi 

Regorgitou, quarta-feira, de pares 

dansantes e de tamílias dedicadas ao 

Club dos -Galitos, v Pavilhão do Ros- 

sio, onde se realizou o baile que um 

grupo de sócios daquela »gremiação 

organizou. 

Pena é que não apareçam agora 

os trajos à moda do Minho e outros 

que davam sempre a estas diversões 

certo esplendor, 

em e emma ma 

Câmara de fqueda 
OQ juiz, sr. dr. António Teixeira de 

Andrade, foi, pelo ministério do Io- 

terior, momeado para proceder à re- 

visão do processo de inquérito que 

originou a dissolução do mencionado 

lorganismo para estabelecer o regimem 

de tutela, que presentemente vigora na- 

quele concelho do nosso distrito. 

  

E e 

Passagens para o Brasil 

Segundo consta, anda aí borbulha 

grossa com êste negócio. 
Alerta!. e. 

— o 0 

A canzoada 

Volta meia volta temos a cidade 
cheia de cães. Não está certo, por 

muitos motivos que a Câmara sabe, 

E não é preciso dizer mais. 

do tida 

Janfar comemorafino 
ia: 

A-fim-de comemorar o 3.º aniver- 
sário da chegada do 1.º Batalhão Expe- 
dicionário de Infantaria 10 a Moçambi- 
que reuniram-se em Lourenço Marques, 

num jantar de confraternização, cerca 

de 27 antigos combatentes que na 

capital da colónia exercem as suas 
actividades. 

A-propósito, enviaram para esta 
cidade um expressivo telegrama de 

saudações ao 1.º comandante do Ba- 

talhão, sr. major Pinto Veiga, que se 
tornavam extensivas a todos os ofi- 

ciais, sargentos e praças que tomaram 

parte naquela expedição. 

São tudo recordações, que se não   apagam, 

A quem tiver de anunciar nas 
de enviar à Redacção os respectivos 

horas certas de entrar na máquina 
para o correio. 

Atenção, pois, sts. anunciantes! 

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
colunas deste jornal roga-se a fineza 
originais, o mais tardar até ao meio 

dia de quinta feira, a-fim-de evitar atrazos na sua confecção, visto ter 
e de ser enviado, depois de impresso, 

  

Até que enfim! 
dos 

O Sindicato Nacional dos Farma- 
ceuticos e o Grémio Nacional das 

Farmácias, que há muito vinham sendo 

assedindos pela classe ao menos para 

que fôsse publicada uma cópia do 

Regimento dos preços dos medica- 

mentos, uma vez que a edição oficial 

se encontra esgotada e consequente- 

mente os atuais regimentos não 2o- 

derem resistir a tantos anos de uso, 

lá conseguiram arrumar isso tudo no 

n.º 54 do Jornal dos Farmaceuticos, 
agora distribuido com atrazo de 

mais de três meses, o que ainda é 

para agradecer depois do esqueci- 

mento a que foi votada, para não 

dizermos outra coisa. 

Enfim! Tem um Regimento novo, 

mas não revisto em condições e atua- 

lisado de maneira a garantir ao far- 

maceutico uma vida condigna com a 

profissão que exerce e com as respon- 

sabilidades que sôbre êle inpendem. 

Falaremos, falaremos um dia, 

a — 

Pagamento de licenças 

A Câmara, em sua sessão de 10 

do corrente, deliberou atender o pe- 

dido da Direcção do Grémio de Co- 

mércio do Concelho de Aveiro, per- 

mitindo o pagamento, em duas pres- 

tações, das licenças de estabeleci- 

mento comercial ou industrial, nos 

meses de Abril e Outubro, superiores 

a mil escudos. 
As normas para pagamento das 

referidas prestações estão afixadas nos 

Fumos do Concelho. 

  

Pensão | Aveirense 
Pera inouguração de sua reabertura, 

foi servido, domingo, na vasta sala de 
jantar, um almoço a vários convidados, a 
que presidiu o sr, dr. Alves da Costa, 
secretário do govêrno civil, e de que foi 
principal animador o sr. Artur Queiroz, 
comensal daquela casa desde longa deta 
e que a-pesar-dos seus 78 anos, conserva 
um espírito moço, cheio de vivacidade e 
onde são falta aquele alegria e graça 
que se não vê em muitos novos, 

O repasto honrou a Pensão Aveirense 
na sua nova fase e, em especial, a cosi- 
nha pelo esmero com que foi preparada 
e servida a ementa, que & todos satisfez 
plenamente, 

No final, como é da praxe, houve 
brindes, proferindo palavras de incita- 
mento e de aplauso à nova perêncir que 
tomou o encargo de administrar a casa, 
os srs, dr, Alves da Costa, dr. António 
Simões de Pinho e Artur Queiroz,a quem 
os presentes ovacionaram demoradamente. 

Após o almoço efectuou-se uma visita 
a todas as dependências que nos deixa- 
ram agradavelmente impressionados, tal 
a ordem e o conforto que cacontramos e 

bem assim todos os requisitos indispen- 
sáveis para bem servir a clientela que a 
preferir. 

com que distinguiu O Democrata, muito 
estimamos que a Pensão Aveirense honre 
a cidade, 

Agradecendo à novalgerência o convite, 

Livros 
Contos desta Guerra 

Vão aparecendo nos escaparates das 
livrarias as obras de ficção onde 

episódios da recente conflagração 

mundial ocupam o primeiro plano, 

E' natural, Depois do cinema, com 
a sua literatura sui generis, cabe a 
a vez aos contistas e romancistas, 

& antologia ultimamente publicada 
por Editorial Gleba, de Lisboa, inti- 

tulada Contos desta Guerra, apresenta 
desassete pequenas novelas, quási to- 

das de autores ainda não conhecidos 
em Portugal, verdadeiras obras pri- 

mas que podem ser apontadas como 
modelos de concisão, simplicidade e 

beleza. 

Perpassa em todos estes contos um 
frémito de indignação quando nos 

recordam as brutalidades do invasor; 

é posta em relêvo a acção brilhante 

dos combatentes da primeira linha; 

não se deixa esquecer o papel im- 

portante das mulheres, velhos e crian- 
ços, à retaguarda; mas, acima de 

tudo, erguido como um barbaro ar- 

dente, o sentimento do patriotismo 

domina os corações de quantos defen 

dem o solo abençoado que os viu 

uascer e os há-de recolher em seu 

generoso seio. 

A tradução, de Ercílio Cardoso e 

Oldemiro César é primorosa. 

Oafunos em acção 
Registaram-se nos últimos dias al- 

guns roubos noturnos, mas não nos 

consta que a polícia tenha conheci- 

mento dos seus autores, que costu- 
mam operar às escondidas, sem dar 

nas vistas, 

E se houvesse possibilidade de o 
identificar? 
Parece-nos que com isso até eles ga- 

nhavam porque se livrariam do pe- 

rigo, tal a gana que alguma gente 

lhes traz... 

Palheiro na Gosta Nova 
Vende-se junto da Escola dos 

Pescadores. Tratar com Câp- 
dido Rocha, em Ilhavo. 

  

  

  

Secção Desportiva 
Foot-Ball 

Jogaram no domingo pretérito, no 
Estádio Mário Duarte, o Beira-Mar e 
a Ovarense, ganhando o primeiro 

grupo por 5-0. 

O desafio decorreu sem incidentes, 

tendo chamado muila gente ao cam- 

Ê po, que depois se espalhou pela ci- 

dade à quel imprimiu animação até 
à noite, 

Os cafés regorgitaram. 

ANIVERSÁRIO LUTUOSO | 
Passou ontem o 5.º aniversário da 

morte do sr, tenente João Ferreira, 

que participou da guerra de 1914 
e ficou prisioneiro dos alemães no 9 

de Abril, 
A sua família mandou rezar uma 

missa ua igreja de S. Gonçalo por 

sua intenção. 

me QD e 

Dispensa de guias de trânsito para 
08 prodntos de salsicharia 

Mercê de circunstâncias várias, entre 

es quais é de destacar as consideráveis 
importações de carnes « gorduras, a 

abastecimento do pais em produtos de- 
rivados de gado suine melhorou espe- 
cialmente nes últimos meses, de forma a 
considerar-se quase regularmente assegu- 
rado, 

Baseado nestes factos, determinou O 
sr. Subsecretário do Comércio e Indús- 
tria que cessásse, por se considerar des- 
necessário, o sistema de guias de trán- 
sito instituído em devido tempo para os 
produtos de salsicharis, 

Pela mesma razão verifica-se que não 
há vantagem em manter o condiciona 
mento imposto para o chouriço de carne 
e unto, pelo que desde o dia 12 à in- 
dústria pode dispor livremente destes 
produtos. 

Deve notar-se, no entanto, que se 
manterá o condicionamento da banha 
fundida e toucinho provenientes de por- 
cos em regime de engorda industrial, 

Mantem-se também o cumprimento ri- 
goroso das tabelas em vigor e de outras 
disposições a que a indústria se encon- 
tra obrigada. 

relógio de pulso, 

Perdeu-se de eai ua 
ca Marvil, em plaqué, com pulseira 

de ouro, no dia 11 do corrente, pró- 
ximo das garagens da Avenida, 

Gratifica-se quem informar na Ou- 

rivesaria Pinto & Almeida. 
me srta pe age des 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 15 de Março (às 21 h,) 

Domingo, 16 (às 15,30 e 21h.) 

Amar foi a minha 
perdição 

  

  

  

Terça-feira, 18 (às 21 h,) 

Nos subterrâneos de Paris 
  

Quinta-feira, 20 (às 21 horas) 

Expresso BRagdad-Estam- 
bul 

Em 22 e 23:   Galvota negra 
  

Correias a couro americanas 
    

| LISBOA. 

Rua do Comércio, 73-4.º (Telef. 32441) 

Todas as larguras 

IMAR 

Importadora de Artigos Industriais, L.“ 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

Motores — Olcos — Correias — Empanques 

Unicos distribuidores em Portugal 

das correias de couro americanas 

A dida (9, 

Avenida 28 de Maio, 91-98 

  
  

DR DD RC RS 

FÁBRICAS ALELUIA + 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

ALELUTA & ALELUTA 
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Fábrica Aleluia 

fe Nova 
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Fábrica Gercar 

Rua das Olarias 

TELEFONE -P.B.XH.- 22 
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Uma BOA colheita 

um BOM adubo 

Um bom adubo — ADUBEX 
Não desespere pelo baixo número de sementes que tem 

obtido nas suas calturas 

Revalorise as suas 
Os nossos adubos contem em bem estudadas proporções todos os 

elementos fertilizantes necessários à alimentação da com 
plexa microflora que habita na terra arável e que tanta 

infinência tem na 

LA A 
Fórmulas especialm 

BATATA —MILHO—T 
Peçam informações aos distribuidores 

LAU & FILHOS, SUC, LDA 
AVEIRO 

CE TU ES 1 RR | Basto, 37. 

(Telefone 81) 

  

R. LAVRADOR! 

  

O"DEMOCRATA 

Padaria — Mercearia 
Armazens de adubos e sal 

Tissprssa-se, asrcndase cu admi 

te-se sócio, Tem casa de resiência. 

Quem pretender dirija-se a José 

R. Magalhães— ANGEIJA, 

Vende-se de 2 casais 

Alvar de mós para azenha, 

Tratar com Joaquim de Almeida Vi- 
dal, - Azenha de Baixo — ESGUEIRA, 

Citroen 11 
ano 1939, um só dono, estado geral 

impecável, com vários melhoramentos, 

tendo pneus, estofos e tapetes novos, 

vende A, Estrêla Santos — AVEIRO, 

só se consegue com 

  

terras com ADUBEX 

produção agricola 

  

Armazem 
Precisa-se, de preferencia com par 

vimento cimentado. Esta Redacção 

informa, 

Casa Vende-se a da Rua 
Trindade Coelho n.º 

1, com frente para o Rossfo. Infor 
ma por favor o sr. António Ferreira 

da Silva, construtor civil, ou na Rua 
Antónia Rodrigues, n.º 34, 

  

  

Terreno 
Vende-se na Rua da Granja, Tra- 

tratar com Manuel de Lemos, Rua 

Dr. Edmundo Machado, 29 — AVEIRO, ente estudadas para 

  

Grupos moto-bomba PEGSON 
Especialmente para regas 

Motores a petróleo Berg, suecos — Motores Diesel Cérês, fran- 
ceses — Motores marítimos Duplex, a gasolina — Motores 
electricos Ramsomes, ingleses—Máquinas de fazer blocos 

de cimento — Betoneiras 

Tudo para entrega imediata — Toda a assistência técnica 
Consultem os Agentes exclusivos no distrito de Aveiro 

Metáto-Mecânica, L.da 
Rua Batalhão Caçadores 10, 0.º 39 a 41 (Antiga Corredoura) 

AVEIRO 

   
    

    

  

     
  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS [7 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 
  
  

  

Boteiro dos Monumentos Militares 
Estão publicados e à venda os vol. 1 e II desta obra monumental 

da autoria do sr. General João de Almeida, obra que interessa a to- 

dos os centros de cultura portuguesa e, em especial, aos do distrito 

de Aveiro, 

Pedidos às livrarias e ao Editor—PRAÇA MOUSINHO DE AL- 
| BUQUERQUE, J, A. —LISBOA 

  
  — A— j f EF RIGO—VINHA — ETC Prédio 

Vende-se o da Rua dos Comba- 
tentes da G, Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo P. 

Dirigir a José Ferreira 

(Apartado 20) 

  

  

Regimento de Cavalaria |. * à 

ANUNCIO 
2º PRAÇA 

O Conselho Administrativo deste 
Regimento, faz púbbico que no dia 

28 do corrente mês, pelas 14 horas, 

na sala das sessões do mesmo Con- 

selho Administrativo, se procederá à 

arrematação em hasta pública das 

rações de verde para os solipedes 

do Regimento de Cavalaria n,º 5 e 
para os do Regimento de Infantaria 

n.º 10, pelo espaço de 30 dias. 
As propostas, feitas em papel se- 

lado da taxa em vigôr, segundo o 

modêlo do caderno dz encargos, serão 

apresentadas neste Conselho Adminis- 

trativo até à abertura da praça, em 

cartas fechadas e lacradas acompa- 

nhadas da caução provisória de cem 

escudos (100800). 
O Caderno de encargos está pa- 

tente todos os dias úteis, das 10 às 
17 horas, na Secretaria do Conselho 

Administrativo. 
Quartel em Aveiro, 10 de Março 

de 1947, 
O Chefe da Contabilidade 

ANTÓNIO PEDRO CARRETAS 
(Tenente) 

Ministério das Comunicações 

DIRECÇÃO GERAL DA AERONÁUTICA CINIL 
GABINETE TÉCNICO DOS ABRODRONOS (IIS 

Empreitada de «fornecimento de es 
tolhos para o arrelvamento dy agró- 

dromo de 5. Jacinto» 
Faz se público que no pró- 

ximo dia 24 do corrente mês, 
pelas 12 horas, no Gabinete 
Técnico dos Aeródromos Civis, 
e perante a Comissão noniea- 
da para ésse fim, se procederá 
ao concurso público para a 
adjudicação da empreitada de 
«Fornecimento de estolhos pa- 
ra o arrelvamento do Aeró- 
dromo de S. Jacinto». 

O depósito provisório de Esc. 
1.300800, será efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Gré- 
dito e Previdência, mediante 
guia passada pela Secretaria 
deste Gabidete, até à véspera 
do concurso, e o definitivo se- 
rá de 5º[; do valor da adju- 
dicação. 

O processo de concurso está 
patente, todos os dias úteis, 
excepto aos sábados, das 9,30 
h. às 13 h. e das 14,30 h. às 
17,30 h.e aos sábados das 9.30 
h. às 13 h, na séde deste Ga- 
binete, na Avenida Oriental do 
Parque Eduardo VII, n.º 8-5,º 
andar. 

Lisboa, 13 de Março de 1947, 
O DIRECTOR, 

FRANCISCO DE MELO E CASTRO 
(Engenheiro) 

Mortágua — AVEIRO, 

O DEMOCRATA vende. 
-se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pomibal—Aveiro 

  

| Feira de Março 
«Locutorar 

| Precisa-se senhora com al-   
  Ss E ras 

gumas habilitações para servir 
de locutora durante o período S | a A d 
da Feira de Março de Aveiro, à ao rea à 
Ordenado a combinar. Cabeleireiro 
Nesta Redacção se informa, 

Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

Rr 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquilagem, ete, 

Agradecimento 

A familia do falecido José Maria 
Pereira, grata às pessoas que duran- 
te a doença que o vitimou se interes- 

saram pelo seu estado e também ds - 

que, depois, o acompanharam à al-|À Produtos de toucador e perfumarias 

tima morada ou de qualquer outra E 

forma se associaram à sua dôr, vem 
por esta forma manifestar-lhes o seu 

profundo reconhecimento, (Aos Arcos) 
Aveiro, 9 de Março de 1947, LLVEIRO 

Rua dos Mercadores         
  

  

  

a 

Não diga um chapéu: diga um Palmares 
Vendedores exclusivos em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO 8 CAMISARIA DA MODA 
Avenida Dr. Lourenço Pelxinho 
  

  

  

    

   

    

   

  

   

A Metalo-M:ecânica 

na Rua da Corredoura, 39 a 43 

AVEIRO 

Fornece aos melhores preços da concorrência, tôda a espécie de 

máquinas agrícolas, tais como: Sachadores—Semea- 
dores — Tararas — Charruas — Brabant— Charruas 
Rud—Sack--Subsoladoras— Prensas para lagares, 

Debulhadoras mecânicas, etc. 

Não comprem sem nos consultar       

e rCunhe vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

consuLTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórkia, das 13 às 15,30 horas e em Coímbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz8-2º, das 10,80 horas em diante. 

AGA-RADIO 
Em exposição na 

Electro-A veirense 
(AGÊNCIA) 

finenida Dr. Lourenço Peixinho—AUEIRO 

  
  

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

“Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telef. 
  
  

| Advogado 
Dr. António de Pinho 

| Telef. 278 e 279 
! ESORITORIO: BR. DIREITA, 9— AVEIRO 

“Pedra saio & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esguelra — Aveiro 

Cães de guarda 

    

Fotos d'arte 

Esc Raça Serra da Estrêla, vendem-se 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 

duas cachorras de meses, afiançadas, 

Dirigir à Avenida Dr, Lourenço Pei- 
xinho, 310 (Telef, 258). 

fistante e balcão 
com tulhas para mercearia, vende-se, 

Dirigir à padaria de José dos Reis, 

    

=; Rua Cândido dos Reis — AVEIRO, 
Rua dos Mercadores, 18-1.º = = 

aba Horário dos combóios 

  

      
Partidas para o norte| Partidas para 0 gul 

5,27 (correio) 

6,20 (tram,) 
6,54 (mixto) 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 

  Z> contos 
Precisam-se urgentes sôbre 1.º hi- 

poteca. Nesta Redacção se informa, 

“Ocidente,, 
17,24 (tram.) 

Vendem-se os 106 fascículus da 19,25 (correio) 

sua colecção. Nesta Redacção se ín- 20.39 (tram) 

forma, ) E 

  

0,24 (correio) 
7,43 (tram,) 

10,29 (tram.) 
11,49 (correio) 
15,41 (tram) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 

Do Porto chega um 
tram. ás 21,07 que 

  

  

  

  

  

  

não segue, 
mesas para café, al- 

Vendem-se gumas cadeiras, 2 Linha do Vale do Vouga 
quadros a óleo com panoramas da) ——— 
Costa Nova do Prado, um bilhar) PARTIDAS | CHEGADAS 
de precisão, marca Vitória, em estado mm 

denovo. Falar com António Bagão 7,54 10,34 

Félix, na Costa Nova do Prado, Ê 15,25 19,09 
17,38 23   
  

COMPRA-SE cine: em cas 
. Í i ss . 

Ne ai ed rato, ga Visitai o Parque da Cidade    



  

  

Motel Beira-Ri 
Edifício próprio, aprovado, pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional — Água corrente, quente 
e fria em fodos os quartos — Quartos com 

apartemant — Primoroso serviço de resfaurante 

Aberto todo o ano 

COSTA NOVA DO PRADO 

  

  
  

NEGROLOGIA 
D. Felicidade Ferreira 

Em Vale de Cambra, onde há muito 

vivia com a se.* D. Dolores Martins, 

qu: superintende nos serviços dos 

C. T. T. e a quem considerava a sua 
pupila, faleceu no dia 5 do corrente 
a sr? D. Felicidade Cândida Ferreira, 
natural da Régua, mas que, em crian- 
ça, veio para Aveiro com a tia Ca- 
rolina, que também morreu velhinha; 

residindo ambas no Alboi a trabalhar 
como modistas, 

Era a sr D, Felicidade Ferreira 
uma senhora muito inteligente, espi- 

rituosa e activa, com muitas relações 

na cidade, sendo ainda, pelos méritos 

revelados e fina educação assaz estima- 

da em todas as casas que frequentava. 

Tinha agora 80 anos e o seu cadáver 
veio para o cemitério de cá, não o 

acompanhando nós. por só tarde nos 
ter sido dado conhecimento do triste 
desenlace. Lamentamos Porque lhe 

deviamos essa homenagem, pois nunca 

esqueceremos a convivência com a 

sr D. Felicidade quer em casa dos 
nossos antepassados, quer, mais tarde, 

na nossa, onde foi sempre recebida 
com satisfação pela alegria de que 

era portadora. 
Curvamo-hos perante os seus des- 

pojos. 

* * 

Ante-ontem de madrugada finou-se 
a viúva do saudoso Florentino Vicente 

Ferreira, mãe dos nossos amigos An- 

tónio e Manuel Vicente Ferreira e avô 

do sr, António Ramires Ferreira. 
Contava 79 anos e o seu enterro 

efectuou-se no mesmo dia, de tarde, 

para o cemitério central com grande 
acompanhamento, vendo-se com a 
chave da uma o sr José Martins 

Taveira. 
Aos filhos da extinta e a tôda a 

demais família enlutada manifestamos 
o nosso pesar. 

” 

Uma angina pectoris vitimou às 
primeiras horas da tarde de segunda- 

-feira, José Francisco. Pereira, chefe de 

piquete dos Bombeiros Voluntários 
que o contava no número dos seus 

servidores mais activos e dedicados. 

Tinha 44 anos, era natural do 

Couto de Cucujães e o seu enterro 
saiu do quartel da Associação, onde 
recebeu as homenagens dos seus com- 

panheiros, para o cemitério sul, com 
grande acompanhamento, vendo se 

além das duas corporações da cidade, 

representantes de outras do distrito. 

O inditoso bombeiro, que sempre 

se impôs pelas suas qualidades de 

trabalho e honesta conduta, deixou 

viuva e uma filha casada, para quem 

vão as nossas condolências, 
* 

* + 

Em Oliveira de Azemeis igualmente 

faleceu no mesmo dia, com 78 anos, 

o sr, Manuel Soares de Pinho Júnior, 
oficial de justiça aposentado, 

Teve um funeral concorrido e dei- 
xou. três filhos, um dos quais o sr, 

Teotónio Manica, 2.º sargento de In- 
fantaria 10, a quem acompanhamos 
no seu luto, 
——— spraBree——— — 

Correspondências 

Esgueira, 13 
Deixou de existir, com 83 anos, 

a sogra do sr. capitão Acácio Lopes, 

que foi a enterrar no cemitério cen- 
tral dessa cidade, com grande acom- 
panhamento, 

Pêsames aos seus. 
—Foi passar alguns dias a Monfor- 

tinho o nosso amigo Américo Capela, 
—Chegou de Tavira onde frequen- 

tou o curso de Sargentos Milicianos 
o sr. Fernando Neves da Silva. 

— Algumas ruas cá da terra con- 

tinuam envoltas nas trevas—às escuras, 

E não se passa disto. 

—Se não se tomarem providências, 

Miuistério da Economia 

gubsecretariado de Estado da Agricultura 
Inspecção (reral das Indistrias 

e Comércio Agrícolas 

EDITAL 
José Pereira Fialho Júnior, Inspector 

Geral das Industrias e Comércio 

Agricolas: 

Faço saber que José dos Santos 

Franco, residente em Leiria, Rua da 

Marinha Grande, n.º 1-A, pretende 
fabricar e preparar adubos, empre- 

gaudo, como matéria-prima, caran- 

guejo, detritos de peixe e peixe im- 

próprio para consumo, em edifício a 

construir na propriedade situada nas 

Agras de Baixo, concelho de Aveiro, 

que confronta a norte e poente com 

a Estrada Municipal e Ria de Aveiro, 
a sul e nascente com propriedades 

da Saboaria do Vouga, Lida. 
Quaisquer impugnações ou reclama- 

ções àcerca da supracitada pretensão, 

feitas nos termos do Regulamento» das 

Indústrias Insalubres, Incómodas, Peri- 

gosas ou Tóxicas, aprovada pelo decreto 

n.º 8.364, de 25 de Agosto de 1922, 

deverão ser apresentadas no praso 

de 30 dias, a contar da data da afi- 

xação do presente edital, na Dele- 

gação da Inspecção Geral das Indús- 
trias e Comércio Agrícolas, no Porto, 
Rua Aníbal Cunha, 98, onde poderão 
ser examinados pelos interessados os 

documentos juntos ao respectivo pro- 

cesso. 
A indústria referida está incluída 

na 1,º classe da Tabela 1 do citado 
Regulamento, 

Inspecção Geral das Indústrias e 
Comércio Agrícolas, em 5 de Março 
de 1947. 

O Inspector Geral, 

José Pereira Fialho Júnior 

Teatro Aveirense 
S. AR. LU. 

AVEIRO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
(2º CONVOCATÓRIA) 

Conforme o Artigo 37.º dos nossos 

Estatutos, convido os srs, Acionistas 

a reunir em Assembleia Geral Ordi- 

mário no dia 30 de Março próximo 
(2.º Convocatória), pelas 14 horas, 
na Séde Social, com a seguinte Or- 

dem do Dia: 
1.º— Discutir, aprovar ou modi- 

ficar o Relatório e Contas da Direc- 
ção e Parecer do Conselho Fiscal re- 
lativos ao exercício findo em 31 de 
Dezembro de 1946; 

2º —Tratar de qualquer assunto 

de interesse para a Sociedade, in- 

cluindo a apreciação de projectos de 

transformação das instalações do Tea- 
tro Aveirense, 

Aveiro, 10 de Março de 1947 
O Presidente da Mesa da A. Geral 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho 
pa de 

Teatro Aveirense 
S. AR LU 

AVEIRO 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
(2º CONVOCATÓRIA) 

Nos termos e conforme o precei- 

tuado no Artigo 38,” dos Estatutos 
desta Sociedade, convoco a reunião 

da Assembleia Geral para o dia 30 

de Março próximo, pelas 15 heras 

(2.º Convocatória), na Séde Social, 
para eleição da: Mesa da Assembleia 

Geral, Direcção é Conselho Fiscal para 
o triénio de 1947-1949, 

Aveiro, 10 de Março de 1947 
O Presidente da Mesa da A, Geral 

a) Jacinto Leopoldo Monteiro Rebocho 
  

dentro de algum tempo o esteiro lo- 

cal estará completamente assoreado. 

Atenção, pois.   Cc   

O DEMOCRATA 

Pareça cada manhã 
mais jovem do que 

na véspera ! ss 
: N     
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AY cá 

Os últimos beneficios da dermatolo- 
gia moderna. agora no mais simples 
tratamento de beleza, em sua casa S 

aee 
Leia como o mulher pode conservar q 

suo fez de raparigo, paro além dos 
40 anos. Vejo rejuvenescor o seu rosto, 

de dia pora dia. 

resentemente toda a mulher pode ter uma 
P pele clara, assetinada, sem defei 
aquela delicada frescura de tez das rap 
novas graças à descoberta deste célebre pro- 
fessor em medicina que conseguiu captar na 
própria célula viva a preciosa substância-mãe 
que faz nascer a pele nova, que a obriga a 
crescer, de tal maneira que as células da pele 
morta se renovam, dia a dia. Agindo sobre a 

tez como um elixir de juventude, este alimento 
verdadelramente orgânico encontra-se exclu- 

sivamente (sob o nome de “ biocel") no mais 
fino dos cremes de beleza, o creme *Tokalon " 
cor-de-rosa, Cinco vezes por semana, à noite, 
antes de se deitar, aplique sobre todo o rosto e 

o pescoço este benfeitor creme-alimento : Ab- 

sorvido imediatamente pelos milhões de póros 
dapele, o “'bjocel” impregna, durante o sono, as 
camadas profundas da epiderme, de tal maneira 
que, ao despertar, a pele está mais macia, mais 

lisa do que nunca e a tez resplandece literal- 

mente de frescura. Ao fim de dez dias, a tez 

mais embaciada ou murcha começa a meta- 
morfosear-se: Na sexta seman: 
constatar-se - quando das expei 
Stejskal no Hospital da Universidade de Viena 
- O desaparecimento de rugas no rosto de 

mulheres de 55a 71 anos. Para embelezar e 
rejuvénescer a sua tez experimente o creme 

“Tokalon" cgr-de-rosa. Encontrará outros mais 
caros mas não mais activos. É por isso que 
aquelas que o empregaram antes de si, voltam 

a empregá-lo, mais dia, menos dia. Creme 

   

     

   

    

“Tokalon" cor-de-rosa, creme-alimento para - 

a noite. 

  

Res Ta à ardem oe 
Bobinagem de motores e geradores 

| Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F.—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconsíruções garantidas 

Electro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

PRESA DPG ERR 

  
  

  

Companhia de seguros COMERCIO o INDUSTRIA 
Sede em Liboa: Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 

Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 

Seguros em todos os ramos 
Escritórios em Aveiros. 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  
  

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 

| Consultas todos os dias úteis 
das 11 às 17 horas 

  
Ginástica médica. Correcção dos 
desvios da coluna vertebral. Edu- 
cação da respiração. Massagens, 

Rua de José Estêvão, 39-1.º     
  
  

Comarca de Aveiro 
Editos de 20 dias 

1.º publicação 

Por êste Juizo — segunda secção— 

segundo Tribunal—e mos autos de 
execução de sentença—em acção su- 

maríssima—que José de Matos Ban- 
darra, casado, industrial, de Aveiro, 

move contra Manuel Casqueiro Fer- 
nandes Novo e mulher Maria Peixoto, 

êle trabalhador e ela doméstica, mo- 

radores na Gafanha da Nazaré, cor- 

rem éditos de vinte dias, a contar 

da segunda e ultima publicação do 

respectivo anúncio, citando os crêdo- 

res desconhecidos dos executados,para, 

no praso de dez dias, findo o dos 

éditos, virem à referida +xecução de- 

duzir os seus direitos, nos termos do 

artigo oitocentos e sessenta e quatro 

do Código do Processo Civil. 

Aveiro, 11 de Março de 1947. 

O Chefe de Secção 

João António Morais Sarmento 

Verifiquei: 

O juiz de Direito 

António Gurgo 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

Armas e Munições 
Para caça e defesa cartuchos 

carregados e vasios de 
todos os calibres. 

A <«Orisólita» 
de MANUEL AUGUSTO VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 

Antônio Alla 
Engenheiro civil 

hos sábados: R. Alm, Reis, 125 - AVEIRO 

Casa, vende-se 
na Rua Almirante Reis n.º 556 57-A 
com ent rada pela Rua do Canto e 
próximo à estação do caminho de 

ferro, . 

Tem rez do chão com duas lojas, 

1.º e 2.º andar com quatro habita- 

  

  

  

  

ções, dá um bom' rendimento e é 
uma das melhores construções da 

cidade, 

Tratar com Manuel Alves Dias, na 
Rua Viana do Castelo, ou com o seu 
proprietário Manuel José Carinha, na 
Murtosa. 
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RELÓGIOS 

MAYVO 
com as famosas máquinas de 30"” 

garantia contra ACIDENTES 
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Repesentanies em 
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Ourivesaria MATIAS & IRMÃO, LDA 
À (Antiga Ourivesaria Vilaça) 

| Rua Manuel Firmino, 1& 

EESC (E COP) 

Rea emma 

M da Costa e Melo ||! Doenças dos olhos 
A Operações 

<sdvogado Artur S. Dias 
MÉDICO 

Largo da Apresentação n.º 2 

(No prédio da Secretaria Notarial) 
AVEIRO 

Consultas todos os dias úteis 
das 10 às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 
A NTEIRO 

  

  

“Os melhores espumantes naturais são os do 

  

Joarrocao 
  

  

Doenças dos Olhos 
Dr. Costa Candal 

Médico-especialista 

OPERAÇÕES—LENTES 
Consultas todos os dias, de 

manhã e de tarde 

Av. Dr. L. Peixinho, 64 (Tel.206) 

A NVEIRO 

      
     

      
     
   

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

    

   

      

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOORENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Por motivo de retirada para as colónias, onde vai fixar residência, 

vende-se em Aradas (Aveiro) uma quintinha de optima terra, com muitas 
e variadas árvores de fruta, latadas de boas uvas para vinho e mesa, uma 

boa casa de optima construção com todos os quesitos higiénicos, depen- 

dências que constam de adega, lagar, prensa etc. tudo em bom estado; 

celeiros, nitreira, fossa e água com abundância, currais etc,, etc. 

Tratar directamente com BERNARDO ALVES PEREIRA, Rua Cega— 
Aradas (AVEIRO).    
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